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PRINCIPAIS CONQUISTAS DA CATEGORIA EM 2011

Incorporação da GAO e convocação 
de mais 214 cirurgiões-dentistas

O governador Agnelo Queiroz sancio-
nou, no último dia 28 de dezembro, 
a Lei n.º 4.724/11, oriunda do 

Projeto de Lei n.º 679/2011, que efetivou 
a incorporação de 50% dos 70% da Grati-
ficação de Atividade Odontológica (GAO) 
ao vencimento dos cirurgiões-dentistas da 
Secretaria de Estado de Saúde do DF. O 
pagamento deve ocorrer na folha de janei-
ro de 2012, sendo 25% retroativos a 1.º de 
setembro de 2011 e 25% vigentes a partir 
de 1.º de janeiro. Ainda resta incorporar 
20% da GAO, que o governo sinalizou 
para o mês de maio de 2012. 

A SES-DF também convocou em 2011 
todos os cirurgiões-dentistas aprovados no 
último concurso que ainda aguardavam ser 
chamados. Essas conquistas demandaram 
um dificílimo processo de negociação com 
a Secretaria de Administração Pública do 
GDF, mas no fim prevaleceu o reconheci-
mento do importante papel da Odontologia 
no sistema de saúde. 
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Seguro de vida gratuito 
para os sindicalizados  

A diretoria do SODF contratou, no fim 
de novembro de 2011, um seguro de vida 
individual para os cirurgiões-dentistas sin-
dicalizados, abrangendo 524 vidas. Já está 
em curso a negociação com a seguradora 
para que os profissionais que se filiaram 
posteriormente à assinatura do contrato se-
jam também beneficiados. O seguro cobre 
os casos de mortes acidentais, situações 
em que, obviamente, na maioria das vezes 
todos são pegos de surpresa. Dessa forma, 
a iniciativa da diretoria do Sindicato objetiva 
prestar apoio à família dos segurados. É 
importante destacar que o seguro não terá 
nenhum custo extra ao associado e foi 
contratado a partir de ajustes orçamentários 
e cortes de gastos na estrutura financeira 
do SODF.

Valor aprovado para 2012 – R$ 163,50 – corrige antiga defasagem. Vencimento é 
em 28 de fevereiro e contribuição deve ser paga somente ao SODF.
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Presidente do SODF integra o 
conselho consultivo da CNTU
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Com a sanção da Lei n.º 840, de 23 
de dezembro de 2011, publicada no Diá-
rio Oficial do DF no dia 26 de dezembro, 
os mais de 132 mil servidores do GDF 
passam a contar com uma legislação 
que reúne todos os seus direitos e de-
veres. O texto mantém todos os direitos 
adquiridos e tipifica infrações como o 
racismo, a homofobia e outros tipos de 
discriminação. 
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Não é a simples mudança no calendário que faz um ano realmente novo, mas são as nossas atitudes e a decisão de lutar 
por tudo aquilo em que acreditamos e desejamos ver realizado. Um 2012 de muito sucesso a todos! Diretoria do SODF

Fique atento ao vencimento da contribuição sindical de 2012 

Regime Jurídico Único
 dos Servidores do GDF 

já está valendo

Fotos: SODF e Correio Braziliense

Dirigentes dos sindicatos filiados 
à FIO durante reunião na CNTU

Na foto acima, 
cirurgiões-dentistas recém-
contratados recebem 
orientações do SODF; na 
foto menor, mobilização 
na Praça do Buriti pela 
incorporação da GAO
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Em solenidade realizada no 
último dia 17 de novembro, 
os presidentes dos sindicatos 

filiados à FIO tomaram posse no 
conselho consultivo da Confederação 
Nacional dos Trabalhadores Liberais 
Universitários (CNTU), sediada em 
São Paulo. Também foram empos-
sados, representando a Federação 
Interestadual dos Odontologistas, os 
diretores Welington Moreira Mello e 
José Carrijo Brom.

O conselho consultivo da Confe-
deração é uma rede de lideranças 
de muitas áreas do conhecimento, 
com experiências diversificadas na 
sociedade, dispostas a interagir, ani-

mar e colaborar com a confederação. 
Tem por finalidade formular e debater 
propostas que contribuam para a efe-
tiva implantação e cumprimento dos 
objetivos da entidade.  A participação 
dos conselheiros é voluntária e não 
remunerada.

O presidente do SODF, Aroldo 
Pinheiro de Moura Neto, participou 
também do 1.º Encontro Nacional da 
CNTU, realizado em São Paulo dia 18 
de novembro, e da entrega do Prêmio 
Personalidade Profissional 2011 da 
CNTU. Gilberto Alfredo Pucca Júnior, 
coordenador nacional de Saúde Bucal 
do Ministério da Saúde, foi o agraciado 
na categoria Odontologia.

Dois mil e onze foi um ano de conquistas 
na área jurídica. Propusemos  algumas te-
ses com pedidos de pareceres para nosso 
escritório jurídico, a exemplo da possível 
irregularidade no custeio do auxílio- alimen-
tação – que durante anos retirou substancial 
parte do pequeno valor depositado, até sua 
extinção em dezembro de 2010.

Também solicitamos à SES-DF informa-
ções sobre descontos da Seguridade Social 
nas parcelas dos diferentes adicionais e 
gratificações que compõem a remunera-
ção dos cirurgiões-dentistas, para posterior 
conferência e detecção de  possíveis irre-
gularidades. 

Algumas demandas transitaram em jul-
gado a nosso favor, tais como o  pagamento 
da diferença salarial para os CDs que fazem 
aniversário nos meses de janeiro a agosto 
dos anos de 2005 e 2006; o auxílio-alimenta-
ção que a SES-DF deixou de pagar por anos 
aos CDs e que está em fase de execução; a 
diferença de Seguridade Social retroativa a 
cinco anos, quando o valor deixou de ser 6% 
para 11%, também em fase de execução.  

Vários pareceres serão em breve solicita-
dos à assessoria jurídica do SODF, e diver-
sos processos estão sendo acompanhados. 
Sabemos que a Justiça é lenta, mas com 
determinação e objetividade, aliados a um 
excelente escritório de advocacia, espera-
mos futuramente obter as soluções que a 
categoria almeja e merece. 

Por fim, desejamos a todos os cirurgiões-
dentistas um ano de 2012 com muitas 
demandas jurídicas solucionadas a favor 
da categoria!

Sílvio Zerbini, da Secretaria de 
Assuntos Jurídicos do SODF

Em reunião ocorrida na cidade de 
São Paulo, no último dia 17 de novem-
bro, a Federação Interestadual dos 
Odontologistas e os sindicatos filiados 
aprovaram o valor da contribuição sin-
dical para 2012: R$ 163,50, com venci-
mento em 28 de fevereiro. No dia 29 de 
novembro, assembleia convocada pelo 
Sindicato dos Odontologistas do DF re-
ferendou o valor definido nacionalmente. 
É importante destacar que, a partir deste 
ano, todos os sindicatos de profissões 

regulamentadas do País adotarão o 
mesmo valor da contribuição sindical.

No caso dos cirurgiões-dentistas do 
Distrito Federal, o novo valor corrige 
uma defasagem de muitos anos e 
significa, para o profissional, o paga-
mento de cerca de R$ 0,50 por dia ao 
longo do ano. 

Vale frisar mais uma vez a forma de 
distribuição dos recursos arrecadados 
com a contribuição sindical: 
l 60% para o SODF

l 15% vão para a Federação Inte-
restadual dos Odontologistas (FIO)
l 5% para a CNTU 
l 10% para a CUT 
l 10% para o Ministério do Traba-

lho e Emprego/FAT.
Por fim, não se esqueça de pagar 

a contribuição para o Sindicato dos 
Odontologistas do DF. Sindicatos de 
“fachada” costumam surgir nessa 
época para tentar arrecadar indevida-
mente esse dinheiro.

Presidente do SODF integra 
o conselho consultivo da CNTU

Contribuição sindical de 2012 vence dia 28 de fevereiro

Balanço jurídico de 2012

Aroldo Pinheiro de Moura Neto (SODF), Murilo Pinheiro (presidente da CNTU), Welington 
Moreira e José Carrijo Brom (FIO) durante reunião da CNTU em novembro último

Foto: Arquivo FIO
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Os cirurgiões-dentistas da Secretaria de 
Estado de Saúde do DF encerraram 
2011 comemorando uma conquista im-

portantíssima: a incorporação da Gratificação 
de Atividade Odontológica (GAO) ao vencimen-
to. O Projeto de Lei n.º 679/2011, aprovado 
na Câmara Legislativa no último dia 15 de 
dezembro, foi transformado na Lei n.º 4.724, 
sancionada pelo governador Agnelo Queiroz no 
último dia 28 de dezembro, e traz a nova tabela 
de vencimentos da carreira. (Veja ao lado) 

Chegar a essa conquista demandou muitas 
negociações e mobilizações comandadas pelo 
Sindicato. No início de novembro, diante da 
posição taxativa do GDF de negar qualquer 
reajuste aos servidores neste ano, a categoria 
havia decidido interromper o movimento e reto-
mar as negociações em janeiro. No entanto, o 
próprio governo acabou concedendo reajuste a 
outras categorias, o que levou o SODF a insistir 
numa definição ainda em 2012.

Assim, o projeto enviado à Câmara Legis-
lativa foi negociado no fim de novembro, com 
a decisiva intermediação dos deputados dis-
tritais  Rejane Pitanga e Chico Vigilante, e do 
presidente da CUT-DF, José Eudes Oliveira. A 
deputada federal Érika Kokay, sempre presente 
nas lutas dos cirurgiões-dentistas, também teve 
participação muito importante ao longo desse 
processo.

É importante ressaltar ainda que, além de 
garantir finalmente a incorporação da GAO, 
o governador Agnelo assumiu com o SODF 
o compromisso de, durante sua gestão no 
GDF, aproximar a tabela de vencimentos dos 
cirurgiões-dentistas da tabela dos médicos. 
Dessa forma, a categoria vai aos poucos re-
cuperando a defasagem salarial acumulada 
nos últimos anos.

O SODF destaca outra conquista 
importante em 2011: a convoca-
ção de mais 214 cirurgiões-dentis-
tas para a rede pública. Foi uma 
luta encampada pelo Sindicato des-
de a realização do último concur-

so, e felizmente terminou vitoriosa. 
No último dia 8 de novembro, um 

grupo de recém-contratados atendeu 
ao convite do SODF para conhecer pes-
soalmente a entidade. No auditório da 
ABO-DF, os novos cirurgiões-dentistas 

da SES-DF ouviram de diretores do 
Sindicato orientações administrativas 
sobre a Secretaria. Todos foram convi-
dados a se associar ao SODF, o que vai 
fortalecer muito a entidade e a própria 
categoria.

Incorporação da GAO diminui defasagem 
salarial, mas a luta precisa continuar

Os deputados distritais Chico Vigilante e Rejane Pitanga, ambos 
do PT, apoiaram a luta dos cirurgiões-dentistas e intermediaram a 

negociação do projeto de lei aprovado na Câmara Legislativa

Recém-contratados receberam orientações no Sindicato 

CLASSE PADRÃO
VIGÊNCIA: 1.º/09/2011 VIGÊNCIA: 1.º/01/2012

20 HORAS 40 HORAS 20 HORAS 40 HORAS

ESPECIAL

V 3.180,08 6.360,16 3.842,60 7.685,19

IV 3.117,75 6.235,51 3.767,29 7.534,57

III 3.056,60 6.113,20 3.693,39 7.386,78

II 2.996,68 5.993,36 3.620,99 7.241,97

I 2.937,92 5.875,83 3.549,98 7.099,97

PRIMEIRA

 VI 2.771,62 5.543,24 3.349,04 6.698,09

V 2.717,28 5.434,56 3.283,38 6.566,76

 IV 2.663,98 5.327,96 3.218,98 6.437,96

 III 2.611,75 5.223,50 3.155,87 6.311,73

 II 2.560,56 5.121,13 3.094,01 6.188,03

I 2.510,35 5.020,70 3.033,34 6.066,68

SEGUNDA

VII  2.368,24 4.736,48 2.861,62 5.723,25

 VI  2.321,81 4.643,63 2.805,52 5.611,05

 V  2.276,29 4.552,58 2.750,52 5.501,03

IV  2.231,65 4.463,31 2.696,58 5.393,17

III  2.187,89 4.375,78 2.643,70 5.287,40

II  2.145,00 4.290,00 2.591,88 5.183,75

I  2.102,92 4.205,85 2.541,03 5.082,07

TERCEIRA

VII  1.983,90  3.967,80  2.397,21 4.794,43

VI  1.945,00  3.890,00  2.350,21 4.700,42

V  1.909,22  3.818,43  2.306,97 4.613,94

IV  1.869,47  3.738,94  2.258,95 4.517,89

III  1.832,81  3.665,62  2.214,65 4.429,29

II  1.796,88  3.593,75  2.171,23 4.342,45

I  1.761,65  3.523,29  2.128,66 4.257,31

TABELA DE VENCIMENTO – CARREIRA CIRURGIÃO-DENTISTA

Foto: SODF Foto: Divulgação Foto: Divulgação
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Os servidores do GDF 
já contam com um 
Regime Jurídico pró-

prio. Trata-se da Lei n.º 
840, de 23 de dezembro de 
2011, publicada no Diário 
Oficial do DF no dia 26/12. 
O RJUSP/DF reúne todos os 
direitos e deveres de mais 
de 132 mil empregados do 
setor público local. O texto 
mantém todos os direitos 
adquiridos dos funcionários 
e tipifica infrações como o 
racismo, a homofobia e ou-
tros tipos de discriminação. 
Assim, o GDF se torna a 
unidade da Federação com a lei mais 
moderna sobre o tema. 

Embora a criação de regime pró-
prio esteja prevista na Constituição 
de 1988, somente agora essa inicia-
tiva foi tomada. Durante todos esses 
anos, o DF tem usado o estatuto dos 
servidores federais (Lei n.º 8.112) com 
pequenas alterações locais. 

Confira a seguir os principais pon-
tos do RJUSP/DF:
l Manutenção da licença-prêmio 

Os técnicos em saúde, nas especia-
lidades nutrição e higiene bucal, con-
seguiram a redução de sua jornada de 
trabalho para 24 horas semanais. O PL 
n.º 393/2011, de autoria do Executivo, foi 

aprovado no plenário da Câmara Legis-
lativa por unanimidade, no último dia 15 
de dezembro, em primeiro e segundos 
turnos, com redação final.

De acordo com mensagem en-

caminhada pelo Poder Executivo, 
a intenção é conferir tratamento 
isonômico aos dois cargos, uma vez 
que os demais técnicos em saúde já 
possuem essa carga horária. 

Na última sessão de 2011, a Câmara 
Legislativa do DF aprovou em segundo tur-
no e com redação final o Projeto de Lei n.º 
552/2011, de autoria do Poder Executivo, que 
estima em R$ 18,3 bilhões a receita do DF 
para o próximo ano. Desse valor, 12,4% serão 
destinados à saúde, 19,7% para educação, 
8,7% para obras, 6,3% para transportes, 6,7% 
para programas sociais e 1,7% da receita será 
investido em segurança pública. Além das 
receitas locais, o Distrito Federal conta com 
R$ 10 bilhões do Fundo Constitucional do DF, 
destinados exclusivamente à segurança, edu-
cação e saúde, o que totaliza 28,3 bilhões.

A última reunião de 2011 da Mesa 
de Negociação Permanente do SUS no 
DF teve como principal ponto de pauta 
a discussão da proposta do governo 
de implantação de rede na SES-DF, 
iniciando nas regionais de Taguatinga, 
Samambaia e Recanto das Emas. De 
acordo com a proposta, os serviços 
nessas cidades funcionariam interliga-
dos, ficando a cargo da atenção básica 
ordenar as ações de saúde.

A Secretaria de Saúde informou 
que, para promover uma mudança efe-
tiva no quadro profissional da institui-
ção, em breve os editais de concursos 
serão regionalizados, permitindo assim 
que o profissional, no momento de se 
inscrever para o concurso, já saiba 
onde será lotado.

A reestruturação do PCCS foi outro 
assunto tratado na reunião da Mesa. A 
SES-DF deverá contratar um assessor 
especial para acompanhar e coordenar 
este processo. Os sindicatos represen-
tados na Mesa, por sua vez, vão se 
reunir para discutir as propostas dos 
servidores e deverão apresentá-las na 
próxima reunião da Mesa, que ocorrerá 
no dia 7 de fevereiro de 2012. 

Cabe destacar que a diretoria 
do SODF já está elaborando uma 
proposta de Plano de Carreira para 
ser negociada com o GDF e não 
apenas na Mesa de Negociação do 
SUS. Essa proposta segue as dire-
trizes para reestruturação da nossa 
carreira discutidas com os cirurgiões-
dentistas em assembleia. 

Servidores do GDF ganham Regime Jurídico próprio  

sem nenhuma restrição.
l Atualização anual do valor do 

vale-alimentação com base no Índice 
Nacional de Preços (INPC).
l Manutenção do anuênio.
l Reajuste de vantagens adquiri-

das pelos servidores, como anuênios 
e quintos.
l Possibilidade de divisão das fé-

rias em três períodos e conversão de 
um terço em pecúnia.
l  Garantia de nomeação dos 

servidores aprovados dentro 
do número de vagas dos con-
cursos. Esse direito já é con-
siderado líquido e certo pelo 
Superior Tribunal de Justiça. 
Com a aprovação do projeto, 
a Administração Pública não 
poderá frustrar a expectativa 
do servidor pela nomeação, 
como acontece hoje, sob o 
argumento de que não há ne-
cessidade nem orçamento para 
a contratação.
l Reconhecimento das re-

lações homoafetivas.
l  Possibilidade de gozo 

da licença-prêmio junto com a 
licença-maternidade a critério da servi-
dora e não da chefia.
l Liberação de dirigente para a 

atividade sindical (infelizmente, com 
perdas salariais).
l  Prioridade de pagamento de 

precatórios aos servidores com mais 
de 60 anos.
l Exigência de ficha limpa para 

ocupação de cargos comissionados.
l Licença paternidade de sete dias 

corridos.

Técnicos em higiene bucal conseguem jornada de 24 horas no DF

Mesa de Negociação Permanente do SUS no 
DF discute implantação de rede na SES-DF

Orçamento do GDF 
para 2012 prevê receita 

de R$ 18,3 bilhões
Desse total, 12,4% deverão ser investidos 

na saúde, além dos recursos do Fundo 
Constitucional do DF

Agência Brasília

A Lei n.º 840/11 foi sancionada pelo governador
Agnelo Queiroz no último dia 23 de dezembro
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Cerca de 4 mil delegados e delega-
das de todo o País participaram 
em Brasília, de 1.º a 4 de dezem-

bro, da 14.ª Conferência Nacional de 
Saúde, que teve como tema central “To-
dos usam o SUS! SUS na Seguridade 
Social, Política Pública e Patrimônio do 
Povo Brasileiro”. Ao final dos debates, 
foram aprovadas as seguintes propos-
tas apresentadas pelos representantes 
da categoria odontológica:
l Reiterar o fortalecimento do Con-

trole Social no SUS e a necessidade 
de convocação da 4.ª Conferência 
Nacional de Saúde Bucal.
l Assegurar financiamento triparti-

te para desenvolvimento das ações e 
serviços em saúde bucal em todos os 
níveis de atenção; em atividades de 
promoção, prevenção e cura, inclusive 
fazendo uso das novas tecnologias e 

das diversas especialidades da Odon-
tologia moderna: ortodontia, implanto-
dontia e prótese.
l Ampliar a cobertura das ações 

de saúde bucal em todos os níveis de 
atenção, considerando-se as linhas 
de cuidado, visando a sua promoção, 
proteção e recuperação de forma inte-
gral, com acesso universal e igualitário 
à população, inclusive em serviços de 
urgência e emergência.
l Garantir o cumprimento da Po-

lítica Nacional de Saúde Bucal e a 
ampliação da cobertura do cuidado em 
todas as faixas etárias, nos três níveis 
de complexidade, assegurando-se: a 
implantação de Estratégia de Saúde 
Bucal (ESB), preferencialmente na 
modalidade tipo II, segundo a demanda, 
obedecendo-se à relação de, no míni-
mo, uma ESB para uma Estratégia de 

Saúde de Família (ESF); o atendimento 
às pessoas em situação especial (popu-
lação carcerária, acamados, portadores 
de doença infectocontagiosas, entre 
outros) em local adequado; a implanta-
ção de CEO (Centro de Especialidade 
Odontológica), unidades de pronto 
atendimento e urgência odontológica e 
atendimento ambulatorial; a assistência 
odontológica nos serviços hospitala-
res de média e alta complexidade; a 
realização periódica de levantamentos 
epidemiológicos em saúde bucal; e a 
viabilização de consultórios odontoló-
gicos portáteis somente em regiões de 
difícil acesso.
l Inclusão da avaliação semestral 

da saúde bucal em crianças e adoles-
centes, sendo obrigatória como pré-
requisito para recebimento de benefício 
socioassistencial.

O coordenador da bancada dos 
trabalhadores na Mesa Nacional 
de Negociação Permanente do 
SUS (MNNP-SUS) e presidente da 
Federação Interestadual dos Odon-
tologistas, Welington Moreira Mello, 
e o ministro da Saúde, Alexandre 
Padilha, assinaram no dia 1.° de 
dezembro, durante a solenidade de 
abertura da 14.ª Conferência Na-
cional de Saúde (foto), o protocolo 
que institui as Diretrizes da Política 
Nacional de Promoção de Saúde 
do Trabalhador no SUS, elaborada 
pela Mesa Nacional.

O objetivo dessa nova política 
nacional é promover a melhoria das 
condições de saúde do trabalhador 
do SUS, por meio do enfrentamento 
dos aspectos gerais e específicos 
dos ambientes e organização do 
trabalho que possam propiciar a 
ocorrência de agravos à saúde, do 
empoderamento dos trabalhadores 
– atores sociais dessas transfor-
mações, e mediante a garantia ao 
acesso, às ações e aos serviços de 
atenção integral à saúde. Visa ain-
da a assegurar o cumprimento dos 
requisitos da legislação em vigor 
no País e das cláusulas de saúde 

A Federação está fazendo os pre-
parativos para o seu VIII Congresso, 
que pretende reunir cerca de 300 
participantes em Aracaju, SE, para 
discussões sobre o Sistema Único de 
Saúde, Avanços Tecnológicos e Merca-
do de Trabalho, Odontologia na Saúde 
Suplementar, Perspectivas de Mercado 
de Trabalho e Sindicalismo, como parte 
do tema central “O SUS como Política 
de Estado: O Mundo do Trabalho e os 
Desafios do Movimento Sindical”.

O objetivo do VIII Confio é promover 
o debate sobre o Sistema Único de 
Saúde e os desafios do movimento 
sindical no mercado público e privado, 
mobilizando os cirurgiões-dentistas 
para a defesa dos direitos constitu-
cionais e do SUS como Patrimônio da 
Humanidade.

O I Confio aconteceu na cidade do 
Rio de Janeiro, em abril de 1990, e o 
sétimo em 2009, em Vitória, ES. Ao lon-
go desses anos, tem sido debatida uma 
pauta diversificada nos congressos da 
Federação, mas a preocupação com a 
consolidação do SUS sempre esteve 
presente. A conjuntura em que o VIII 
Confio acontece também remete a um 
amplo debate em defesa do SUS, sem 
se descuidar das questões específicas 
da profissão e do movimento sindical. 

Foto: Ronaldo Barroso

Propostas da saúde bucal aprovadas 
na 14.ª Conferência Nacional de Saúde 

VIII CONFIOSaúde do trabalhador no SUS 
Presidente da FIO e ministro da Saúde 

assinaram protocolo durante a 14.ª CNS

estabelecidas em instrumentos 
coletivos, além de fortalecer a 
implementação de programas de 
proteção à saúde dos trabalhado-
res de iniciativas próprias. 

Próximo Congresso da FIO 
será em Aracaju, nos dias 
31 de maio e 1.º de junho
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Mensagem do presidente
Podemos afirmar, com satis-

fação, que 2011 foi um ano 
positivo para o Sindicato dos 

Odontologistas. Foi mais uma vez um 
período de muito trabalho, resultando 
na reestruturação interna da entida-
de e na consolidação de uma nova 
maneira de o SODF atuar em defesa 
dos cirurgiões-dentistas, não somente 
na luta por melhorias salariais e de 
condições de trabalho, mas também 
buscando oferecer  benefícios como 
o seguro de vida contratado em no-
vembro último, além de orientações 
jurídicas e contábeis aos associados 
dos setores público e privado. 

Algumas das conquistas obtidas 
em 2011 contaram com a mobilização 
dos cirurgiões-dentistas, mas cabe 
ressaltar novamente que essa mobili-
zação precisa ser mais forte daqui em 
diante, pois as lutas ainda são muitas 
e difíceis. Um exemplo é a isonomia 
salarial com a categoria médica na 
SES-DF.  Na recente negociação com 

o SODF, o governador Agnelo Quei-
roz mostrou a disposição de resolver 
essa questão em seu governo, mas 

sabemos que a categoria deverá estar 
mobilizada e responder às convoca-
ções do Sindicato para chegarmos ao 
desfecho que desejamos.

Vale frisar ainda que 2011 foi um 
ano de união entre as entidades 
odontológicas, e isso contribuiu 
positivamente para encaminharmos 
as demandas da categoria. Por fim, 
gostaria de reforçar a importância da 
filiação ao Sindicato. Nosso recado 
àqueles que ainda não tomaram 
essa decisão é: podemos ampliar as 
conquistas se tivermos um Sindicato 
cada vez mais representativo nume-
ricamente e com associados que não 
hesitem em participar da luta e das 
atividades sindicais. Para encerrar: 
lembre-se de que somos todos nós 
que financiamos as lutas da catego-
ria, por isso não deixe de pagar a 
contribuição sindical de 2012.

Aroldo Pinheiro de Moura Neto
Presidente do SODF

Entrou em vigor no dia 1.º de janei-
ro o novo salário mínimo nacional, no 
valor de R$ 622,00. Os dentistas que 
têm contrato de trabalho regido pela 
CLT devem ficar atentos ao reajuste do 
salário profissional, que passa a ser de 
R$ 2.239,20 por 20 horas semanais, 
conforme a Lei n.º 3.999, de 15/12/61, 

a Portaria MTB n.º 3.214, de 8/06/78, 
e a NR 15, anexos 13 e 14.

Obs.: Alguns empregadores insistem 
no cálculo do adicional de insalubridade 
sobre o salário mínimo, o que foi vedado 
pelo STF e regulamentado na Súmula 
228 do TST. O cálculo deve ser sobre o 
salário profissional (Lei n.º 3.999/61).

Está tramitando na Câ-
mara dos Deputados o Pro-
jeto de Lei n.º 879/2011, de 
autoria da deputada Érika 
Kokay (PT-DF), que altera 
a CLT para ampliar a licen-
ça-paternidade dos atuais 
cinco dias para 30 dias. No 
site da parlamentar (www.
erikakokay.com.br) há uma 
sessão sobre a licença-
paternidade, com materiais informativos 
sobre a questão e um abaixo-assinado 
on-line. O PL encontra-se sob análise 
da Comissão de Seguridade Social e 

Família da Câmara.
“A proposta vem para 

atender uma necessidade 
das mulheres: a presença 
do companheiro nas tare-
fas cotidianas durante o 
período de recuperação 
pós-parto, quando a mãe 
se vê com limitações físi-
cas e carências psíquicas 
e precisa da ajuda do pai”, 

justifica a deputada, lembrando também 
que, em casos de adoção, as primeiras 
semanas de convivência com a família 
são fundamentais para a criança.

O Departamento Regional 
do Sesi decidiu recentemen-
te encerrar os serviços de 
saúde prestados à população 
nas unidades de Ceilândia e 
Taguatinga. Além de ser uma 
grande perda para os usuários, 
o fechamento das unidades 
resultou na demissão de vários 
cirurgiões-dentistas. 

O Sindicato dos Odonto-
logistas repudia e questiona 
o porquê da medida drástica 
tomada pela direção do Sesi. 
É importante lembrar que se 
trata de uma entidade pública, 
mantida com os recursos dos 
trabalhadores, por isso espe-
ramos que os órgãos de con-
trole e fiscalização acompa-
nhem o que está acontecendo 
no Sesi, a fim de evitar mais 
prejuízos para a população 
e para os trabalhadores da 
instituição.

SODF repudia 
demissões em 

massa no Sesi-DF

Deputada Érika Kokay propõe 
licença-paternidade de 30 dias  

Piso salarial de cirurgiões-dentistas 
regidos pela CLT tem reajuste


